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POTENCIAL DE Eriopis connexa e Hippodamia convergens (COLEOPTERA: 
COCCINELLIDAE) NO CONTROLE DE ÁCAROS TETRANIQUÍDEOS E DO 

PULGÃO-VERDE-DO-PESSEGUEIRO  
 

RESUMO – Os coccinelídeos estão entre os agentes de controle biológico 
natural mais eficientes no controle de pragas.  Eriopis connexa (Germar) e 
Hippodamia convergens Guérin-Meneville ocorrem naturalmente em diversos 
agroecossistemas e apresentam grande eficiência predatória sobre diversas pragas. 
O presente trabalho objetivou avaliar o potencial desses dois predadores no controle 
de Tetranychus urticae Koch, Tetranychus ogmophallos Ferreira e Flechtmann 
Ferreira e Flechtmann, Tetranychus evansi Baker e Pritchard e do pulgão Myzus 
persicae (Sulzer). Foram realizados experimentos em laboratório, visando a avaliar 
os parâmetros demográficos e a resposta funcional dos predadores em função de 
diferentes presas. Além disso, avaliou-se a seletividade de diversos acaricidas a 
estes predadores. Eriopis connexa completou o desenvolvimento biológico sobre 
todas as presas, exceto quando alimentada com T. evansi. O tempo de 
desenvolvimento e a mortalidade dos estágios imaturos de E. connexa foram 
menores ao serem alimentadas com T. urticae e M. persicae. Os dias de oviposição 
e a fecundidade das fêmeas foram maiores com estas mesmas presas. Joaninhas 
alimentadas com T. urticae e M. persicae apresentaram maiores taxas reprodutivas 
líquidas (R0), taxas intrínsecas de aumento (r) e taxas finitas de aumento (λ). Por 
outro lado, H. convergens completou o desenvolvimento somente quando 
alimentada com M. persicae. Quando oferecidos ácaros tetraniquídeos, larvas de H. 
convergens morreram antes da fase de pupa. Larvas de E. connexa exibiram 
resposta funcional do tipo II quando alimentadas com T. urticae e T. ogmophallos. 
Larvas de quarto instar de E. connexa apresentaram tempos de manuseio menores 
em comparação aos estádios anteriores. A taxa de ataque foi superior em larvas de 
E. connexa alimentadas com T. urticae, em comparação àquelas alimentadas com 
T. ogmophallos. Com relação à seletividade, abamectina e oxymatrine causaram 
100% de mortalidade de larvas de primeiro instar de E. connexa, enquanto 
propargite, espiromesifeno e fenpiroximato não afetaram a sobrevivência larval deste 
predador, mas afetaram a fecundidade, a fertilidade e a longevidade das fêmeas. 
Abamectina e oxymatrine reduziram a sobrevivência, a fecundidade e a fertilidade de 
adultos de E. connexa. Propargite, espiromesifeno e fenpiroximato, quando 
aplicados diretamente sobre os adultos de E. connexa, não apresentaram efeito 
significativo.  
 

 

Palavras-chave: Coccinelídeo, pragas, Tetranychus urticae, Tetranychus 
ogmophallos, Myzus persicae. 
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POTENTIAL OF Eriopis connexa and Hippodamia convergens (COLEOPTERA: 
COCCINELLIDAE) IN THE CONTROL OF SPIDER MITES AND GREEN PEACH 

APHID  
 
 
ABSTRACT – Coccinellids are among the most efficient biological control 

agents for pest control. Eriopis connexa (Germar) and Hippodamia convergens 
Guérin-Meneville occur naturally in several agroecosystems and make them good 
candidates for pest control. This study accessed under laboratory conditions the 
potential of these two predators for controlling Tetranychus urticae Koch, 
Tetranychus ogmophallos Ferreira and Flechtmann, Tetranychus evansi Baker and 
Pritchard, and the aphid Myzus persicae (Sulzer). For this purpose, we firstly 
evaluated the demographic parameters and the functional response of these 
predators feeding on different prey. We also determined the selectivity of different 
acaricides commonly used in strawberry crops on E. connexa stages (eggs, larvae , 
and adults). Eriopis connexa completed biological development on all prey, except on 
T. evansi. The development time and mortality rate of E. connexa immature stages 
were shorter on T. urticae and M. persicae. The oviposition days and the fecundity 
were also higher on these same preys. Eriopis connexa feeding on T. urticae and M. 
persicae showed higher net reproductive rate (R0), intrinsic rate of increase (r) and 
finite rate of increase (λ). Conversely, H. convergens completed immature 
development only on M. persicae. Hippodamia convergens could not complete 
immature development reared on spider mites, dying before reaching the pupal 
stage. Eriopis connexa larvae exhibited type II functional response on T. urticae and 
T. ogmophallos. Eriopis connexa fourth instar larvae showed handling time shorter 
compared to the previous stages. The attack rate of E. connexa larvae was higher on 
T. urticae than on T. ogmophallos. The selectivity results showed that abamectin and 
oxymatrine caused 100% mortality of E. connexa first instar larvae. Propargite, 
spiromesifene, and fenpyroximate did not affect the larval survival of this predator but 
did affect the fecundity, fertility and longevity of the females. However, abamectin 
and oxymatrine reduced the larval survival, fecundity and fertility of E. connexa 
adults.  Topical exposure of propargite, spiromesifene and fenpyroximate, did not 
cause significant effect on E. connexa adults. 

 
 

Keywords: Coccinelid, pest, Tetranychus urticae, Tetranychus ogmophallos, Myzus 
persicae. 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

1. Introdução

A família Coccinellidae agrupa insetos comumente chamados de joaninhas e 

possui aproximadamente 6.000 espécies distribuídas em diversos ecossistemas. A 

maioria das espécies desta família é predadora, tanto na fase larval, quanto na fase 

adulta (Iperti, 1999; Jun et al., 2019). Esta família é reconhecida por suas 

contribuições como insetos benéficos, entre os quais diversas espécies possuem 

papel importante como reguladores de populações de artrópodes-praga, como 

pulgões, cochonilhas, moscas-brancas e ácaros (Costa et al., 2017; Fidelis et al., 

2018; Pérez-Rodríguez et al., 2019).  

Dentre as espécies de coccinelídeos predadores, Eriopis connexa (Gemar) e 

Hippodamia convergens (Guérin-Méneville) (Coleoptera: Coccinellidae) apresentam 

enorme potencial para utilização no controle biológico de pragas (Santos et al., 

2013; Silva et al., 2013b). Estas espécies apresentam elevada capacidade de 

predação, forrageamento e polifagia (Santos, 2012; Santos, 2016a). Além disso, são 

encontradas naturalmente em diversos cultivos agrícolas (Sarmento et al., 2004; 

Sarmento et al., 2007; Lixa et al., 2010). Há décadas, o potencial destes 

coccinelídeos no controle de artrópodes-praga tem sido avaliado e explorado pelos 

pesquisadores (Dogan et al., 1996; Gyenge et al., 1998; Jessie et al., 2015; Pereira, 

2017).  

Ácaros e pulgões apresentam importância como pragas em inúmeras culturas 

agrícolas (Aranda, 2020; Vieira et al., 2016). Dentre as espécies de ácaros-praga, 

Tetranychus urticae Koch (Acari: Tetranychidae) é considerada a mais importante, 

por causar elevados prejuízos econômicos em diversas culturas agrícolas e pelos 

inúmeros relatos de resistência aos produtos químicos (Boom et al., 2003; Ferreira 

et al., 2015; Hata et al., 2016). No entanto, outras espécies de ácaros também vêm 

se destacando, como Tetranychus evansi Baker e Pritchard (Acari: Tetranychidae) e 

Tetranychus ogmophallos Ferreira e Flechtmann (Acari: Tetranychidae) que se 

caracterizam como pragas emergentes nas culturas do tomateiro e do amendoim, 

respectivamente (Melville et al., 2019; Savi et al., 2019; Bonato et al., 2000). 

Com relação aos pulgões, Myzus persicae (Sulzer) (Hemiptera: Aphididae) é 

considerada a espécie de maior importância em termos mundiais (Bass et al., 2014; 
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Elhakim et al., 2020). Esta espécie apresenta ampla distribuição geográfica, vasto 

número de hospedeiros e é transmissora de mais de 100 doenças viróticas em 

aproximadamente 40 famílias de plantas, incluindo várias espécies de importância 

econômica, como tomate Solanum lycopersicum (L.), couve Brassica oleracea (L.), 

pêssego Prunus persica (L.), entre outras (Ribeiro et al., 2006; Civolani et al., 2010; 

Bass et al., 2014; Sun et al., 2018). Além da transmissão de viroses, M. persicae 

também é capaz de ocasionar danos diretos, através da sucção de seiva, que 

resulta no enrolamento de folhas e de brotos novos das plantas (Silva et al., 2013b; 

Sun et al., 2018). 

 Aplicações de acaricidas e inseticidas são o principal método utilizado para 

controle populacional de ácaros e pulgões nos agroecossistemas. Entretanto, o uso 

prolongado e não adequado destes produtos pode selecionar populações de pragas 

resistentes, causar o ressurgimento de pragas-alvo e surtos de pragas secundárias 

(Cordeiro et al., 2013; Guedes et al., 2016). Além disso, acarreta efeitos prejudiciais 

ao meio ambiente, aumento dos custos de produção e contribui para menor 

sustentabilidade ambiental do agroecossistema (Bass et al., 2014; Azandémè-

Hounmalon et al., 2015; Sato et al., 2016).  

Neste contexto, a utilização de agentes de controle biológico constitui fator 

primordial na implementação de Programas de Manejo Integrado em sistemas 

agrícolas (Orr et al., 2014; Baker et al., 2019). O controle biológico de pragas, 

utilizando coccinelídeos predadores, vem sendo realizado com sucesso há mais de 

100 anos e tem contribuído para a condução das culturas agrícolas dentro do 

contexto da sustentabilidade. Pois, além de atuar de forma harmoniosa com o meio 

ambiente, é um método de controle que traz benefícios do ponto de vista social, 

econômico e ecológico (Parra, 2014; Baratt et al., 2017). 

Em Programas de Controle Biológico, o período de desenvolvimento do 

predador e sua capacidade de predação exercem grande influência em sua 

capacidade de reduzir populações das presas (Michaud e Olsen, 2004; Castro, 

2011). A qualidade da presa pode afetar o desenvolvimento, a longevidade e o 

potencial reprodutivo do inimigo natural. Desta forma, informações referentes à 

biologia do predador podem indicar se o inimigo natural apresenta potencial no 

controle da respectiva praga (Castro, 2011; Lumbierres et al., 2018; Farooq et al., 

2020). 
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Devido à importância de E. connexa e H. convergens como agentes de 

controle biológico e a necessidade de estudos que melhorem as táticas de manejo 

de ácaros e de pulgões em agroecossistemas, este estudo teve como objetivos: a) 

avaliar os aspectos biológicos desses predadores alimentados com T. urticae, T. 

ogmophallos, T. evansi e M. persicae; b) avaliar a resposta funcional dos diferentes 

estádios larvais de E. connexa; e c) estudar os efeitos de acaricidas comumente 

utilizados em diversos cultivos agrícolas sob os diferentes estágios de 

desenvolvimento de E. connexa. 
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Conclusão

Conclui-se que a utilização de oxymatrine e de abamectina, para o controle de 

ácaros, pode afetar adversamente os níveis populacionais de E. connexa e 

comprometer o desempenho deste predador como agente de controle biológico. O 

menor impacto de propargite, espiromesifeno e fenpiroximate, observado sobre os 

parâmetros demográficos, sugere que esses compostos são menos nocivos ao 



108 

coccinelídeo do que os demais acaricidas testados. Estudos complementares devem 

ser conduzidos utilizando diferentes formas de exposição dos insetos aos acaricidas, 

visando a avaliar os efeitos sobre os parâmetros biológicos e comportamentais do 

predador. Além disso, estudos de campo e semicampo também podem auxiliar no 

entendimento dos impactos desses acaricidas sobre a população de E. connexa. O 

presente estudo fornece informações úteis para programas de Manejo Integrado de 

Pragas que visem à integração bem-sucedida do controle químico com o controle 

biológico. 
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